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Associação da aptidão física e desempenho acadêmico de escolares
Aptidão física e desempenho acadêmico de escolares
RESUMO: Associação entre aptidão física e desempenho acadêmico de escolares de Ilhabela. O estudo fez parte do Projeto Longitudinal de Crescimento, Desenvolvimento e Aptidão Física de Ilhabela. Os dados foram coletados no primeiro semestre de 2013. A amostra consistiu em 226 escolares (119 meninos e 107 meninas) com idade entre 10 e 15 anos (12,35±1,33 meninos; 12,02±1,23 meninas). Todos os escolares que participaram da pesquisa pertenciam a duas escolas municipais de Ilhabela, sendo uma de ensino médio e outra de ensino fundamental. As variáveis antropométricas analisadas foram: índice de massa corporal, circunferência de cintura, somatória das sete dobras cutâneas (subescapular, bicipital, tricipital, supra ilíaca, axilar-média, abdominal e panturrilha medial). As variáveis neuromotoras da aptidão física foram: força de membros superiores e inferiores, agilidade e força abdominal. O desempenho acadêmico (satisfatório vs. não satisfatório) foi analisado por meio das disciplinas de matemática, português, leitura e ciências cursadas no primeiro semestre de 2013. A regressão de Poisson foi realizada para analisar a associação entre aptidão física e desempenho acadêmico. O nível de significância adotado foi p<0,05. 75,5% dos meninos e 64,8% das meninas tiveram um desempenho satisfatório na disciplina de ciências. Na análise multivariada, ajustada por idade, foi encontrada uma a associação entre a força muscular de membros inferiores e a disciplina de ciências (RP 1,31; IC 95% 1,10 – 1,59; p<0,01). Nossos resultados corroboram com a literatura atual, indicando uma associação entre um componente da aptidão física (força muscular) e o desempenho escolar (disciplina de ciências) de crianças e adolescentes. Programas de incentivo à prática de atividade física, especialmente na escola, devem ser estimulados a fim de proporcionar os diversos benefícios da atividade física a essa população, como por exemplo, a possível melhora no desempenho escolar.
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Association of physical fitness and academic performance among schoolchildren
Abstract: The association between physical fitness and academic performance of schoolchildren from Ilhabela. The study was part of Longitudinal Growth, Development and Physical Fitness Project from Ilhabela. Data were collected in the first semester of 2013. The sample consisted of 226 students (119 boys and 107 girls) aged 10 to 15 years (12.35 ± 1.33 boys; 12.02 ± 1.23 girls). All sample of this research were from two municipal schools in Ilhabela. One is a righ school and another middle school. Anthropometric variables were: body mass index, waist circumference, sum of seven skinfolds (biceps, triceps, subscapular, suprailiac, midaxillary, abdomen and calf). The neuromotor variables were: strength (upper and lower limbs), abdominal strength and agility. Academic performance (satisfactory vs. unsatisfactory) was analyzed through the disciplines: mathematics, portuguese, reading and science coursed in the first semester of 2013. Poisson regression was performed to examine the association between physical fitness and academic performance. The statistical significance level was p<0.05. 75.5% of boys and 64.8% girls had satisfactory performance in discipline of science. In multivariate analysis adjusted for age, the association was found between lower limb muscle strength and discipline of science (PR 1.31, 95% CI 1.10 to 1.59; p<0.01). Our results support the current literature indicating an association between a component of physical fitness (muscle strength) and academic achievement (discipline of science) for children and adolescents. Physical activity programs, especially in school settings, should be encouraged to provide the benefits of physical activity for this population, such as possible improvements in academic achievement.
Keywords: Physical Fitness; Child; Preschool; Adolescent.
Introdução

O ambiente escolar têm um papel importante no desenvolvimento bio-psico-social de crianças e adolescentes1. Um de seus grandes papeis é a promoção de hábitos de vida saudável aos escolares, bem como seus familiares, dentre os quais destaca-se a prática de atividade física2,3. Além dos resultados imediatos, a atividade física na infância e adolescência aumenta a probabilidade de uma vida adulta ativa e saudável4 reduzindo o risco da obesidade e de doenças crônicas não transmissíveis5. Umas das formas como essa redução do risco se dá, é pelo aumento da aptidão física6, que atua como um dos mediadores ou moderadores dos benefícios da atividade física para a saúde7,8. 

Recentemente, estudos têm investigado os efeitos da prática de atividade física no desempenho acadêmico de crianças e adolescentes9-12. A hipótese investigada9 é que crianças com maior nível de aptidão física apresentam maiores níveis de fator neurotrófico derivado do cérebro (brain derived neurotrophic fator – BDNF)13. O BDNF, juntamente com outras proteínas como a m-calpaina, melhoram significantemente a plasticidade neuronal, a motilidade celular, além de reduzir a neurodegeneração13.  Efetivamente, essas substâncias levariam a uma melhora na função de tarefas cognitiva que exigem percepção, memória, controle cognitivo9,10,12. 


Embora alguns estudos realizados principalmente em países desenvolvidos tenham investigado a associação entre aptidão física e desempenho acadêmico em escolares, os resultados têm sido questionados por uma variedade de limitações metodológicas, como por exemplo, a falta de padronização das provas e das notas, limitando assim as conclusões das evidências vigentes14,15. Sendo assim, a realidade em países em desenvolvimento é distinta, e a quantidade de estudos nessas regiões ainda é pequena16. Com isso, novos estudos em países em desenvolvimento são necessários para avaliar a relação dos diferentes componentes da aptidão física e o desempenho acadêmico de escolares. Sendo assim, o objetivo do nosso estudo foi avaliar a associação entre a aptidão física e o desempenho acadêmico em escolares do município de Ilhabela.
Materiais e métodos

O presente estudo faz parte do Projeto Longitudinal de Crescimento, Desenvolvimento e Aptidão Física de Ilhabela, desenvolvido pelo CELAFISCS desde 1978, de forma ininterrupta, com uma avaliação semestral, sempre nos meses de abril e outubro. O objetivo do projeto é analisar dados referentes à aptidão física (antropométricos, neuromotores e metabólicos), atividade física e consumo alimentar, de crianças a partir dos sete anos de idade17,18. Todas as avaliações são realizadas por profissionais da área da saúde previamente treinados.

Para o presente estudo, participaram 231 (122 meninos e 109 meninas) escolares com idade entre oito e dezoito anos (média 12.02 ± 1.4) que cursavam entre a 3ª série do ensino fundamental e o 3º ano do ensino médio e realizaram a avaliação física no primeiro semestre do ano de 2013. Todos os escolares que participaram da pesquisa pertenciam a duas escolas municipais de Ilhabela, sendo uma de ensino médio e outra de ensino fundamental. Para participar da pesquisa, os escolares atenderam os seguintes critérios de inclusão: (a) ter feito a prova semestral de desempenho acadêmico; (b) ter entre oito e dezoito anos de idade; (c) estar regularmente matriculado na rede de ensino público de Ilhabela; (d) não ter limitações clínicas nem funcionais para realizar teste de esforço; (e) e ter o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) assinado pelos pais. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade Federal de São Paulo sob o protocolo 0056/10.
Variáveis Antropométricas 

O peso corporal foi obtido com os escolares em posição ortostática de costas para a balança eletrônica (Filizola® modelo Personal Life), com afastamento lateral dos pés e olhar no plano de Frankfurt18. 

A estatura foi obtida por estadiômetro com base fixa e cursor móvel. O escolar deveria estar em posição ortostática, pés descalços e unidos, e com superfícies posteriores do calcanhar, cintura pélvica, cintura escapular e região occipital em contato com o aparelho. A medida foi realizada com o indivíduo em apneia inspiratória e a cabeça no plano de Frankfurt, paralela ao solo. Foram feitas três medidas consecutivas considerando a média aritmética como o valor final. 

O índice de massa corporal (IMC) foi analisado através das duas medidas citadas anteriormente. Os escolares foram classificados em eutróficos com z- score entre -2 e 1 e excesso de peso com z-score maior que 1, de acordo com as curvas de IMC propostas pela Organização Mundial da Saúde (OMS), segundo sexo e idade19. 

A adiposidade foi analisada pela média aritmética de três medidas das sete dobras cutâneas (subescapular, bicipital, tricipital, supra ilíaca, axilar-média, abdominal e panturrilha medial). As medidas foram realizadas utilizando o adipômetro Harpenden Skinfold Caliber RH15 9LR. A circunferência de cintura foi medida no ponto médio entre a última costela e a crista ilíaca através de uma fita métrica metálica flexível, também considerando como valor final a média aritmética de duas medidas. 
Variáveis Neuromotoras

A força de membros inferiores foi medida através do teste de impulsão vertical sem auxílio dos membros superiores (IVS), a agilidade pelo teste “shuttle run” e a força dos membros superiores pelo teste de preensão manual utilizando um dinamômetro (kg) de preensão manual ajustável (Takei TK005, Tóquio, Japão)20. No teste de força abdominal, o sujeito deveria realizar o máximo de repetições possíveis em um minuto. Todas as medidas e testes seguiram a padronização sugeridas pelo CELAFISCS18.
Desempenho Acadêmico 

O desempenho acadêmico foi analisado igualmente entre todas as séries através das seguintes disciplinas: matemática, português, leitura e ciências. As provas aplicadas nos escolares eram constituídas por dez questões sendo dissertativas e de múltipla escolha, podendo as notas terem uma variação de zero a dez pontos e a prova caracterizava-se por ser “semestral”. Todas as provas eram iguais para aquelas séries com mais de uma única classe. Para tanto, as escolas disponibilizaram o desempenho dos alunos no primeiro semestre do ano de 2013 segundo as seguintes categorias: satisfatório e não satisfatório, uma vez satisfatório representa a nota mínima cinco (50% de acerto).
Análise Estatística

Para estatística descritiva foi utilizada a frequência absoluta, média, desvio padrão e porcentagem. As razões de prevalência bruta e ajustada foram obtidas através da Regressão de Poisson com variância robusta para avaliar as associações entre a variável dependente (desempenho acadêmico satisfatório vs desempenho acadêmico não satisfatório) e independentes (variáveis antropométricas e neuromotoras da aptidão física). A circunferência da cintura, dobras cutâneas, força de membros superiores e inferiores, agilidade e força abdominal foram categorizadas pela mediana21. Os cálculos foram realizados pelo programa STATA versão 11 e o nível de significância adotado foi de p<0,05.
Resultados

As características gerais da amostra estão apresentadas na tabela 1. Os 226 escolares apresentavam 12,19 (±1,29) anos de idade, sendo 12,35 (±1,33) anos para os meninos e 12,02 (±1,23) para as meninas, 52,70% eram do sexo masculino, 77,02% eram eutróficos. Referente às variáveis antropométricas, os meninos tinham 66,82 (±12,51) cm de circunferência de cintura e as meninas 63,85 (±11,90) cm. Nas dobras cutâneas, os meninos obtiveram 10,19 (±7,18) mm e as meninas 12,19 (±6,90) mm. 


Quanto ao desempenho nos testes neuromotores de aptidão física, os meninos tiveram 29,55 (±9,23) cm no teste de IVS e as meninas 27,60 (±8,38) cm. Já na força de membros inferiores, os meninos obtiveram 25,49,(±8,16) kg e as meninas 22,36 (±4,88) kg. No shuttle run, os meninos em média fizeram o teste em 12,06 (±1,06) segundos e as meninas em 12,98 (±1,10) segundos. Na força abdominal, os meninos fizeram 34,51 (±10,07) repetições e as meninas 25,04 (±7,62) repetições.

Referente ao desempenho acadêmico, 75,2% dos meninos e 69,6% das meninas tiveram um desempenho satisfatório nas disciplinas de leitura, 75,5% dos meninos e 64,8% das meninas na disciplina de ciências, 56,8% dos meninos e 51,5% das meninas em matemática e 55,4% dos meninos e 51% das meninas tiveram desempenho satisfatório na disciplina de português.
Tabela 1: Características sociodemográficas, aptidão física e desempenho escolar de escolares de Ilhabela, 2013.
	Variável
	N
	Media
	DP
	%

	Total
	226
	
	
	

	Idade
	226
	12,19
	1,29
	

	Sexo
	
	
	
	

	Masculino
	119
	
	
	52,7

	Feminino
	107
	
	
	47,3

	Peso (kg)
	215
	44,55
	12,04
	

	Altura (cm)
	213
	152,62
	9,23
	

	IMC:
	218
	
	
	

	Eutrófico
	164
	
	
	77,0

	Excesso de peso/ obeso
	49
	
	
	23,0

	∑ 7 DC (mm)
	226
	11,13
	7,11
	

	Circunferência de Cintura (cm)
	219
	65,40
	12,28
	

	Aptidão Física:
	
	
	
	

	IVS (cm)
	219
	28,62
	8,87
	

	Preensão Manual (kg)
	210
	23,98
	6,94
	

	Shuttle Run (seg)
	214
	12,50
	1,17
	

	Abdominal (rep)
	211
	30,19
	10,18
	

	Notas (n e % de rendimento satisfatório)
	
	
	
	

	Matemática
	114
	
	
	54,3

	Português
	111
	
	
	53,4

	Leitura
	149
	
	
	72,7

	Ciências
	137
	 
	 
	70,6

	IMC: índice de massa corporal; ∑7DC: somatória de sete dobras cutâneas; IVS: impulsão vertical sem auxílio dos membros superiores; Seg: segundos; Rep: repetições.



Em uma análise univariada (Tabela 2), não foram encontradas associações entre o desempenho escolar e as variáveis antropométricas. Já para as variáveis neuromotoras, foi encontrada uma associação estatisticamente significante (p<0,01) somente entre o teste de IVS e a disciplina de ciências (RP 1,32; IC 95% 1,11 – 1,58). 
Tabela 2: Análise de regressão Poisson bruta da associação entre aptidão física e desempenho escolar de escolares de Ilhabela, 2013.
	Variável
	
	Disciplina de

Matemática
	
	 
	Disciplina de

Português
	
	
	Disciplina de

Leitura
	
	
	Disciplina de

Ciências
	

	 
	 
	RP
	(IC 95%)
	p
	 
	RP
	(IC 95%)
	p
	 
	RP
	(IC 95%)
	p
	 
	RP
	(IC 95%)
	p

	Antropométrico:
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	IMC
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Eutrófico
	
	1
	
	
	
	1
	
	
	
	1
	
	
	
	1
	
	

	Excesso de peso/obeso
	
	0,99
	(0,74 - 1,34)
	0,96
	
	0,98
	(0,72 - 1,33)
	0,91
	
	0,89
	(0,72 - 1,11)
	0,32
	
	0,92
	(0,73 - 1,16)
	0,488

	CC
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	<p50
	
	1
	
	
	
	1
	
	
	
	1
	
	
	
	1
	
	

	>p50
	
	1,19
	(0,92 - 1,53)
	0,19
	
	1,16
	(0,89 - 1,50)
	0,27
	
	1,06
	(0,89 - 1,25)
	0,53
	
	0,98
	(0,81 - 1,18)
	0,84

	∑ 7 DC
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	<p50
	
	1,00
	
	
	
	1,00
	
	
	
	1,00
	
	
	
	1,00
	
	

	>p50
	
	0,96
	(0,75 - 1,22)
	0,74
	
	0,99
	(0,77 - 1,27)
	0,97
	
	0,86
	(0,72 - 1,01)
	0,07
	
	0,87
	(0,72 - 1,04)
	0,12

	Neuromotor:
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	IVS
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	<p50
	
	1
	
	
	
	1
	
	
	
	1
	
	
	
	1
	
	

	>p50
	
	1,10
	(0,86 - 1,41)
	0,45
	
	0,98
	(0,75 - 1,26)
	0,86
	
	1,14
	(0,97 - 1,35)
	0,10
	
	1,32
	(1,11 - 1,58)
	<0,01

	Preensão Manual 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	<p50
	
	1
	
	
	
	1
	
	
	
	1
	
	
	
	1
	
	

	>p50
	
	1,23
	(0,94 - 1,60)
	0,12
	
	1,13
	(0,87 - 1,46)
	0,36
	
	1,06
	(0,89 - 1,25)
	0,49
	
	1,11
	(0,93 - 1,34)
	0,25

	Shuttle Run 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	<p50
	
	1
	
	
	
	1
	
	
	
	1
	
	
	
	1
	
	

	>p50
	
	0,83
	(0,64 - 1,07)
	0,14
	
	0,78
	(0,60 - 1,02)
	0,07
	
	0,86
	(0,72 - 1,03)
	0,10
	
	0,83
	(0,69 - 1,01)
	0,07

	Abdominal
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	<p50
	
	1
	
	
	
	1
	
	
	
	1
	
	
	
	1
	
	

	>p50
	 
	0,81
	(0,62 - 1,05)
	0,12
	 
	1,15
	(0,88 - 1,49)
	0,30
	 
	1,05
	(0,88 - 1,26)
	0,55
	 
	1,18
	(0,97 - 1,42)
	0,09

	IMC: índice de massa corporal; CC: circunferência da cintura; ∑7DC: somatória de sete dobras cutâneas; IVS: impulsão vertical sem auxílio dos membros superiores.



Na análise multivariada (Tabela 3), ajustada por idade, somente a associação entre o teste de IVS e a disciplina de ciências (RP 1,31; IC 95% 1,10 – 1,59) se manteve estatisticamente significante (p<0,01).

	Variável
	
	Disciplina de

Matemática
	
	
	 
	Disciplina de

Português
	
	
	Disciplina de

Leitura
	
	
	Disciplina de

Ciências
	

	 
	 
	RP
	(IC 95%)
	p
	 
	 
	RP
	(IC 95%)
	p
	 
	RP
	(IC 95%)
	p
	 
	RP
	(IC 95%)
	p

	Antropométrico:
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	IMC
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Eutrófico
	
	1
	
	
	
	
	1
	
	
	
	1
	
	
	
	1
	
	

	Excesso de peso/obeso
	
	0,99
	(0,74 - 1,33)
	0,98
	
	
	0,98
	(0,73 - 1,33)
	0,92
	
	0,90
	(0,72 - 1,11)
	0,33
	
	0,92
	(0,73 - 1,16)
	0,498

	CC
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	<p50
	
	1
	
	
	
	
	1
	
	
	
	1
	
	
	
	1
	
	

	>p50
	
	1,14
	(0,88 - 1,29)
	0,32
	
	
	1,14
	(0,87 - 1,49)
	0,33
	
	1,02
	(0,86 - 1,22)
	0,76
	
	0,96
	(0,79 - 1,17)
	0,73

	∑ 7 DC
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	<p50
	
	1
	
	
	
	
	1
	
	
	
	1
	
	
	
	1
	
	

	>p50
	
	0,96
	(0,75 - 1,22)
	0,75
	
	
	1,00
	(0,78 - 1,28)
	1,00
	
	0,86
	(0,73 0 1,01)
	0,07
	
	0,87
	(0,72 - 1,04)
	0,13

	Neuromotor:
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	IVS
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	<p50
	
	1
	
	
	
	
	1
	
	
	
	1
	
	
	
	1
	
	

	>p50
	
	1,06
	(0,82 - 1,36)
	0,65
	
	
	0,95
	(0,73 - 1,23)
	0,72
	
	1,12
	(0,95 - 1,32)
	0,17
	
	1,32
	(1,10 - 1,59)
	<0,01

	Preensão Manual 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	<p50
	
	1
	
	
	
	
	1
	
	
	
	1
	
	
	
	1
	
	

	>p50
	
	1,20
	(0,89 - 1,61)
	0,22
	
	
	1,09
	(0,82 - 1,46)
	0,55
	
	1,02
	(0,85 - 1,23)
	0,81
	
	1,10
	(0,89 - 1,35)
	0,37

	Shuttle Run 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	<p50
	
	1
	
	
	
	
	1
	
	
	
	1
	
	
	
	1
	
	

	>p50
	
	0,84
	(0,65 - 1,09)
	0,19
	
	
	0,79
	(0,60 - 1,03)
	0,09
	
	0,87
	(0,73 - 1,03)
	0,12
	
	0,84
	(0,69 - 1,02)
	0,08

	Abdominal
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	<p50
	
	1
	
	
	
	
	1
	
	
	
	1
	
	
	
	1
	
	

	>p50
	 
	0,80
	(0,61 - 1,04)
	0,10
	 
	 
	1,14
	(0,88 - 1,49)
	0,32
	 
	1,05
	(0,88 - 1,25)
	0,60
	 
	1,17
	(0,97 - 1,42)
	0,10

	Ajustado: idade; IMC: índice de massa corporal; CC: circunferência da cintura; ∑7DC: somatória de sete dobras cutâneas; IVS: impulsão vertical sem auxílio dos membros superiores.


Tabela 3: Análise de regressão ajustada* da associação entre aptidão física e desempenho escolar de escolares de Ilhabela, 2013.

 Discussão 

Nosso estudo avaliou a associação entre a aptidão física e o desempenho acadêmico de escolares de Ilhabela. Nossos resultados apontam para uma associação entre a força de membros inferiores (IVS) e o desempenho satisfatório na disciplina de ciências. Esses achados corroboram com as evidencias presentes na literatura, mostrando uma associação entre a força muscular e o desempenho escolar (disciplina de ciências) de crianças e adolescentes13,14,22-27. 

Evidências de estudos transversais tem encontrado uma associação positiva entre a aptidão cardiorrespiratória e o desempenho acadêmico, em especial com leitura14,22,28. Fox e colaboradores também constataram que a prática de atividade física e a participação em times esportivos estavam associados de forma independente com a nota de adolescentes que cursam o ensino médio23.

Alguns estudos longitudinais também têm analisado as associações entre a prática de atividade física e a aptidão física com o desempenho escolar e cognitivo de crianças e adolescentes. No estudo realizado por Chen et al24 foi encontrada uma associação entre a aptidão física e o desempenho cognitivo. Entretanto os autores não encontraram nenhuma associação direta com o desempenho acadêmico dos escolares24. 

Em um ensaio de comunidade realizado em sete escolas e 759 crianças, Sallis e colaboradores encontraram que o aumento substancial no tempo das aulas de educação física não afetou o desempenho acadêmico de escolares. Os autores concluíram encorajando os administradores das escolas a fornecer programas voltados à saúde através da educação física a fim de proporcionar os benefícios na saúde física de seus alunos25. 

As evidências também sugerem que a frequência e a intensidade da atividade física deve ser levado em conta quando se almeja adquirir os benefícios da atividade física na saúde das crianças26. Ericsson et al.27 e Ardoy et al.9 afirmam que o aumento na frequência semanal de atividade física total e das aulas de educação física, respectivamente, estiveram associados positivamente com a melhora no desempenho escolar de crianças e adolescentes. Em relação à intensidade das atividades, as evidências apontam para uma melhora na aprendizagem em crianças e adolescentes envolvidos em atividades físicas vigorosas26,27.  Finalmente, duas recentes revisões sistemáticas28,29 concluíram que existe uma evidência de associação positiva entre a prática de atividade física e o desempenho acadêmico de escolares, quando somente estudos de alta qualidade metodológica foram avaliados29.


Nosso estudo apresenta algumas limitações. As escolas avaliadas pelo estudo disponibilizaram informações quanto ao desempenho escolar de forma dicotômica: satisfatória e não satisfatória. Entretanto, a categorização dessa variável, que é fundamentalmente contínua, apresenta várias limitações como: a) perda de informação; b) indivíduos próximos aos pontos de corte definidos pelas categorias são considerados muito diferentes, quando na verdade são semelhantes; c) perda de poder estatístico e estimativa imprecisa; d) impossibilidade de analisar relações lineares21. Além disso, o delineamento transversal limita a possibilidade de analisar uma relação causal entre a aptidão física e o desempenho acadêmico por não levar em conta a temporalidade das relações30. Por outro lado, há uma série de implicações políticas decorrentes a partir deste tipo de estudo. Primeiro, não há provas substanciais de que a atividade física pode ajudar a melhorar o desempenho acadêmico (incluindo notas escolares).  Em segundo lugar, os resultados do presente estudo, em conjunto com os da literatura citados anteriormente, sugerem que a atividade física no ambiente escolar pode ter um impacto sobre as habilidades cognitivas e comportamento acadêmico, os quais são componentes importantes na melhoria do desempenho acadêmico. A principal força do nosso estudo foi realizar a avaliação de diferentes variáveis antropométricas e neuromotoras da aptidão física, através de um protocolo restrito realizado por profissionais da área da saúde previamente treinados. Além disso, trata-se de um dos primeiros estudos realizados no Brasil a avaliar essa relação em escolares. Futuros estudos de alta qualidade, com delineamento longitudinal e com medidas de alta validade e reprodutibilidade são necessários para avaliar a relação dose-resposta entre a aptidão física e o desempenho acadêmico de escolares29.
Conclusões


Nossos resultados corroboram com a literatura atual, indicando uma associação entre a aptidão física (força muscular) e o desempenho escolar (disciplina de ciências) de escolares. Portanto, juntamente ao crescente número de evidências científicas disponíveis na literatura, sugere-se que programas de incentivo à pratica de atividade física, especialmente na escola, devem ser estimulados a fim de proporcionar os diversos benefícios da atividade física, como a melhora no desempenho escolar.
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